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REsUmo
Existem cerca de 330 espécies de abelhas que usam óleo coletado em flores para alimentar as larvas e revestir 

as células de cria, e pertencem aos grupos Melittinae (Melittidae), Centridini, tapinostapidini e tetrapediini 
(Apidae). As últimas três tribos são exclusivamente do hemisfério oeste e especialmente diversas na região 
Neotropical. Abelhas coletoras de óleo possuem modificações nas pernas ou esterno (tapinotaspoides) para 
coletar, manipular e transportar o óleo. Essas estruturas normalmente são relacionadas aos diferentes tipos de 
elaióforos (as glândulas secretoras de óleo): epitelial ou em tricomas. Estima-se que mais de 1800 espécies de 
plantas de nove famílias ofereçam óleo floral como recurso, sendo Malpighiaceae a mais importante. Neste 
trabalho organizamos uma revisão sobre o processo de nidificação de algumas abelhas coletoras de óleo, 
bem como sobre associação com as plantas produtoras de óleo. As abelhas coletoras de óleo são de vida 
solitária, mas algumas espécies nidificam em agregação. As espécies que fazem ninho no solo usam superfícies 
planas ou barrancos (como epicharis, Monoeca, Lanthanomelissa). Existem espécies que utilizam ninhos de 
cupins e formigas (como Ptilotopus) ou cavidades pré-existentes (como tetrapedia). Os parasitas geralmente 
são abelhas cleptoparasitas como Coelioxys, Coelioxoides, Mesoplia, Mesocheira, Protosiris, Paraepeolus, 
que ovipositam dentro da célula de cria e suas larvas (com mandíbulas afiadas) matam o ovo ou larva da 
hospedeira. Apesar de todo avanço no conhecimento sobre as abelhas coletoras de óleo ainda restam questões 
a serem desvendadas sobre a utilização deste produto pelas abelhas 
Palavras-chave: Flores produtoras de óleo, Centridini, tapinotaspidini, tetrapediini, Apoidea.

ABsTRACT 
nATURAl HIsToRY oF THE oIl-CollECTInG BEEs. there are about 330 species of bees that 

use oil collected from flowers to feed the larvae and to surface the brood cells, they belong to the Melittinae 
(Melittidae), Ctenoplectrini, Centridini, tapinostapidini and tetrapediini (Apidae). From these groups the last 
three tribes are exclusively from the west hemisphere and especially diverse in the Neotropical region. Oil-bees 
have modifications on the legs or sternum (tapinotaspoides) to sample, manipulate and transport the oil. these 
structures are usually correlated with the different type of elaiophores (the oil secreting glands): epithelial or 
trichomatic. It is estimated that more then 1800 plant species of 9 families offer floral oil as resource, being 
Malpighiaceae the most important. In this study we organized a revision about the nesting process of some 
oil collecting bees as well their association to the oil plants. the oilbees are most solitary, but some nest 
aggregated. The ground nesting species use flat soil or banks (like epicharis, Monoeca, Lanthanomelissa), 
and there are some that use nest of termites and ants (like Ptilotopus), or wood pre-existing cavities (like 
tetrapedia). Parasites are usually cleptoparasite bees like Coelioxys, Coelioxoides, Mesoplia, Mesocheira, 
Protosiris, Paraepeolus that oviposite inside the brood cell and their larvae (with sharp mandibles) kill the 
host egg or larvae. Besides all the knowledge accumulated about the oil-colleting bees some questions remain 
open about the use of this product. 
Keywords: Oil-flowers, Centridini, Tapinotaspidini, Tetrapediini, Apoidea.
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DIvERsIDADE DAs ABElHAs ColEToRAs 
DE ólEo

Dentre as mais de 16 mil espécies de abelhas 
descritas e conhecidas no mundo (Michener 2000) 
existem cerca de 330 espécies que coletam óleo 
em flores e utilizam esse recurso para alimentar as 
larvas e revestir as células de cria. Essas abelhas 
especializadas na coleta de óleo pertencem às tribos: 
Macropidini, Redivivini (Melittidae), Ctenoplectrini, 
Centridini, tapinostapidini e tetrapediini (Apidae). 
As últimas três tribos são exclusivas das Américas 
e especialmente diversas na região Neotropical. 
As tribos Macropidini e Redivivini são Holárticas 
e a tribo Ctenoplectrini Paleotropical e do sudeste 
asiático. Análises filogenéticas sugerem que a coleta 
de óleo evoluiu independentemente nestes grupos e 
tenha surgido entre três a quatro vezes (Roig-Alsina 
& Michener 1993). 

Nas tribos Macropidini e Redivivini apenas 
os gêneros Macropis (na Europa) e Rediviva (na 
África), que representam entre 26-29 espécies, são 
conhecidos como coletores de óleos florais. A tribo 
Ctenoplectrini é composta por apenas dois gêneros: 
Ctenoplectra e Ctenoplectrina, sendo que somente 
o primeiro constituído por vinte e quatro espécies, 
possui representantes que coletam óleo e o segundo 
é cleptoparasita do primeiro (Michener & Greenberg 
1980, Michener 2000). 

Os dois gêneros que compõem a tribo Centridini, 
Centris e epicharis, são numerosos e divididos em 
vários subgêneros. Centris é amplamente distribuído 
nas Américas, enquanto epicharis é exclusivamente 
neotropical, e juntos perfazem mais de 170 espécies 
(Michener 2000). Os Centridini são elementos im-
portantes na fauna de abelhas Neotropical, represen-
tando, por exemplo, em áreas de restinga do litoral 
fluminense, 21% das espécies e 29% dos indivíduos 
(Gaglianone 2006), uma percentagem bastante signi-
ficativa para abelhas solitárias. Com raras exceções, 
todos os Centridini são coletores de óleo.

Os membros da tribo tapinotaspidini foram 
por muito tempo considerados pertencentes aos 
Exomalopsini. Roig Alsina & Michener (1993) e 
Moure (1994) separaram as duas tribos. tapinotaspidini 
é constituída por 12 gêneros: arhysoceble, 
Caenonomada, Chalepogenus, Lanthanomelissa, 
Lophopedia, Monoeca, Paratetrapedia, tapinotaspis, 

tapinotaspoides, trigonopedia, tropidopedia, 
xanthopedia, os quais juntos reúnem 93 espécies 
descritas (Aguiar & Melo 2006). tapinotaspidini 
representa o grupo mais diverso em termos das 
adaptações para coleta de óleo (Roig-Alsina 1997, 
Coccuci et al. 2000), sendo, aparentemente, todas as 
espécies coletoras de óleo. A tribo tetrapediini possui 
apenas dois gêneros: tetrapedia e Coelioxoides. 
No Brasil, tetrapedia está representado por 18 
espécies (Moure 1999, Silveira et al. 2002), todas 
provavelmente coletoras de óleo. Coelioxoides é 
composto por espécies cleptoparasitas de tetrapedia. 

O número exato de espécies das três tribos de 
abelhas neotropicais coletoras de óleo ainda não é 
conhecido já que vários gêneros e subgêneros carecem 
de revisão e o número de espécies descritas está aquém 
da diversidade real dos mesmos. Mas, sem dúvida 
os Centridini e tapinostapidini são as tribos mais 
importantes e diversificadas de abelhas coletoras de 
óleo nas Américas. Além disso, membros dessas três 
tribos representam juntos importantes componentes 
das melissofaunas brasileiras, perfazendo, por 
exemplo, no Cerrado, cerca de 20% da riqueza (Alves 
dos Santos 2007). 

ADAPTAçõEs moRFolóGICAs PARA Co-
lETAR E mAnIPUlAR o ólEo

Para coletar, manusear e transportar os lipídeos 
florais, as abelhas possuem estruturas especializadas 
nas pernas ou esternos (tapinotaspoides). Estas 
estruturas são formadas por modificações na forma 
e tamanho de alguns segmentos das pernas e 
particularmente pela especialização na pilosidade 
(Roig Alsina 1997). Basicamente fileiras de cerdas 
simples ou ramificadas formam uma espécie de ‘pente’ 
(Figura 1), que são estruturas largas nos basitarsos 
anteriores (ex. tetrapedia e Paratetrapedia), médios 
(tapinotaspis) ou anteriores e médios (ex. Centris e 
Monoeca), voltados para região distal (tetrapedia) 
ou para proximal (todas as outras) (Roberts & 
Vallespir 1978, Roig Alsina 1997, Alves dos Santos 
et al. 2006). As modificações morfológicas são mais 
acentuadas nas fêmeas. Roig Alsina (1997) e Cocucci 
et al. (2000) fizeram uma revisão genérica da tribo 
tapinotaspidini analisando a função, diversidade 
e evolução das estruturas envolvidas na coleta 
de lipídeos florais. O óleo raspado dos elaióforos 
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(glândulas secretoras dos óleos florais) provavelmente 
é conduzido pelos ‘ductos’ do basitarso, ou seja, pelas 
cerdas largas, achatadas e justapostas (Figuras 1A, 
D e F) e acumulado na densa pilosidade localizada 
logo atrás de tais cerdas (Figuras 1B e E). Depois 
é repassado para as pernas posteriores onde densos 
tufos de pêlos plumosos (Figura 1C) e cerdas simples 
compõem a escopa (Roberts & Vallespir 1978). Assim 
é transportado para o ninho. 

A UTIlIZAção Do ólEo

De acordo com Vogel (1974), o óleo é utilizado no 
alimento larval como substituto do néctar, devido ao 
seu valor energético superior. Este fato foi confirmado 
posteriormente por diversos autores (Simpson et al. 
1977, Simpson & Neff 1981, Buchmann 1987, Vinson 
et al. 1997). O óleo floral é cerca de oito vezes mais 
rico em calorias do que o néctar (Vogel 1989). Pereira 

Figura 1. Modificações nas pernas de abelhas coletoras de óleo, especializadas para coletar e manipular o lipídeo floral. A-C. Monoeca xanthopyga. A. 
basitarso anterior com cerdas modificadas formando um tipo de pente (seta). B. óleo acumulado na pilosidade plumosa localizada atrás do pente. C. 
Esporão e pelos plumosos da escopa na perna posterior, adaptados para o transporte do óleo. D-F. Lanthanomelissa. D. Basitarso da fêmea com cerdas 
modificadas em forma de lanças. E. Pelos plumosos onde o óleo se acumula. F. As cerdas modificadas em detalhe.
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et al. (1999) demonstraram que Centris vittata utiliza 
óleo e néctar misturado ao pólen. Cane et al. (1983) 
verificaram que o óleo presente na escopa de Macropis 
nuda e o óleo misturado ao pólen no alimento larval 
compartilham a maioria dos componentes lipídicos. 
Gaglianone (2005a) registrou que epicharis nigrita 
coleta cargas mistas de óleo e pólen nas flores de 
Byrsonima intermedia.

Além de misturado ao pólen, o óleo é utilizado 
também para revestir as células de cria. Neff & 
Simpson (1981) sugeriram que o óleo seria uma 
espécie de impermeabilizante das células, protegendo 
assim os ninhos das espécies que nidificam em solo 
úmido, fato constatado posteriormente (Cane et 
al. 1983, Buchmann 1987). As células de cria das 
espécies coletoras de óleo geralmente são duras e 
resistentes devido à mistura do óleo com a areia ou 
solo aglutinado, atuando como um tipo de cimento 
ou liga entre as partículas e formando uma camada 
protetora interna com aspecto liso e brilhante. Este 
caráter resistente é especialmente importante, como 
já mencionado, para as espécies que nidificam no 
solo, como por exemplo, epicharis e Centris (Hiller 
& Wittmann 1994, Gaglianone 2005a, Rego et 
al. 2006). Cane et al. (1983) demonstraram que o 
revestimento celular do ninho de M. nuda revelou os 
mesmos acetatos e aldeídos que os da planta onde a 
abelha coleta o óleo, Lysimachia ciliata. 

Vinson et al. (1996) verificaram que fêmeas 
de Centris bicornuta também utilizam o óleo para 
transportar, colar e cimentar pequenos pedaços de 
madeira que revestem as células, ninhos e partições. 
Ou seja, o óleo nas escopas das fêmeas facilita a 
adesão de grãos de areia, solo e pequenos pedaços de 
madeira que serão utilizados na construção do ninho. 
Alves dos Santos et al. (2002) observaram fêmeas 
de tetrapedia diversipes pousando sobre o solo e 
provocando com as pernas anteriores uma nuvem 
de partículas do solo ou areia para trás, que ficavam 
aderidas ao óleo presente na escopa, comportamento 
semelhante ao desempenhado por Centris tarsata, 
conforme observado por Gaglianone (2005b).

As PlAnTAs qUE FoRnECEm ólEos Flo-
RAIs

As plantas que oferecem óleos florais pertencem 
a oito famílias botânicas (duas Monocotiledôneas e 

seis Eudicotiledôneas): Cucurbitaceae, Iridaceae, 
Krameriaceae, Malpighiaceae, Orchidaceae, Primu-
laceae, Scrophulariaceae e Solanaceae (Vogel 1986, 
Buchmann 1987, Steiner & Whitehead 1988, Macha-
do 2002, 2004). Após a recircunscrição da família 
Scrophulariaceae, este número deve ser elevado para 
nove, retirando Scrophulariaceae e incluindo as famí-
lias Calceolariaceae e Plantaginaceae (Olmstead et al. 
2001, APG II 2003, Souza & Lorenzi 2005). Segundo 
Dafni et al. (2005) os critérios para ser incluída entre 
as famílias produtoras de óleo floral seriam: secretar 
lipídeos em áreas localizadas nas flores e ser visitada 
e polinizada por abelhas coletoras de óleo que buscam 
este recurso na planta. Entre as famílias vegetais, sem 
dúvida a mais importante e numerosa é Malpighiace-
ae. Dos 60 gêneros reconhecidos de Malpighiaceae, 
47 são exclusivamente neotropicais e somente as es-
pécies neotropicais possuem glândulas de óleo fun-
cionais (Anderson 1979, 1990, Vogel 1990a).

As glândulas secretoras de óleo florais foram 
denominadas por Vogel (1974) como elaióforos. 
Ele reconheceu dois tipos morfologicamente muito 
distintos: epitelial, no qual o óleo é secretado por tecidos 
epidermais (como por exemplo, nas Malpighiaceae e 
Krameriaceae) (Figuras 2A e B) e tricomático, formado 
por grande quantidade de tricomas uni ou multicelulares 
com uma célula terminal secretora (como por exemplo, 
nas Primulaceae). Os elaióforos epiteliais podem ser 
modificações de pétalas (Krameria), apêndices da 
superfície dorsal das sépalas (Malpighiaceae) ou uma 
região da coluna da antera (Oncidium, Orchidaceae). 
Elaióforos tricomáticos podem estar em várias partes 
da flor, como por exemplo, no androceu em Lysimachia 
- Primulaceae (Vogel 1976, 1986), no ápice do labelo e 
base da coluna em grobya- Orchidaceae (Mickeliunas 
et al. 2006), na superfície externa (Calceolaria) ou 
interna das pétalas em Iridaceae e Scrophulariaceae 
(Simpson et al. 1979, 1983, Sérsic & Cocucci 1999), 
entre outros. Vogel & Machado (1991) detectaram 
tapetes com aproximadamente 15 mil pequenos 
tricomas em áreas com 18mm², na parede anterior de 
sacos laterais profundos das flores de angelonia hirta 
-Scrophulariaceae.

O volume de óleo secretado é variável. Algumas flores 
grandes como Callaeum lilacina (Malpighiaceae) produ-
zem até 2,2µL de óleo por flor (Buchmann 1987). Em 
flores com elaióforos epiteliais a quantidade de lipídeo 
secretada tende a ser maior do que aquela em flores 
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que possuem elaióforos do tipo tricomático. Além 
disso, diferente dos elaióforos epiteliais, os tricomá-
ticos não estão cobertos por cutícula, permanecendo 
expostos ao ar e aos visitantes florais de todos os ti-
pos (Vogel 1974, Simpson & Neff 1981, Buchmann 
1987). Em compensação, os elaióforos tricomáticos 
podem estar escondidos dentro de flores complicadas 
como Calceolaria (Sérsic 1991) ou no fundo de espo-
rões formados pela corola como em diascia (Vogel 
1984, Steiner & Whitehead 1990) e angelonia (Vogel 
& Machado 1991, Machado et al. 2002).

Os lipídeos florais geralmente são incolores ou 
amarelos com uma viscosidade parecida a azeite de 
oliva (Buchmann 1987). Componentes não voláteis 

são suspeitos de serem responsáveis pela cor amare-
lada (Seigler et al. 1978). Vogel (1974) identificou di-
glicerídeos como componentes dominantes em secre-
ções de Calceolaria pavonii. O material lipídico nor-
malmente consiste de ácidos graxos livres - C16- C20 
(Seigler et al. 1978) ou glicerídeos com ácidos graxos 
livres (Vogel 1974, Simpson et al. 1977, 1979). Re-
centemente, Reis et al. (2000) analisando a compo-
sição química dos óleos florais de Oncidium pubes 
(Orchidaceae), verificaram que este é composto prin-
cipalmente de di- e triacilgliceróis (responsáveis por 
pelo menos 70% da composição total do óleo), nos 
quais o glicerol está esterificado com um ou dois resí-
duos de ácido acético e um ácido graxo. 

Figura 2. A-B. Flores de Malpighiaceae ilustrando as glândulas secretoras de óleo (setas) e tecas abertas com o pólen disponível. C. Lanthanomelissa 
betinae visitando flor de Sisyrinchium micranthum, fonte de óleo para esta espécie. D. Fêmea Centris tarsata retornando ao ninho. E. Fêmea de 
tetrapedia diversipes em cavidade oferecida artificialmente. F. Cavidade ocupada com ninho de t. diversipes (seta) em bloco de ninho-armadilha.
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AssoCIAção EnTRE As ABElHAs ColE-
ToRAs DE ólEo E REsPECTIvAs PlAnTAs 

As abelhas do gênero Macropis (Melittinae) cole-
tam óleo em flores de Primulaceae nas regiões tem-
peradas do hemisfério norte ocidental, enquanto fê-
meas de Rediviva buscam este recurso em flores de  
Scrophulariaceae e Orchidaceae na África (Popov 
1958, Vogel 1984, Vogel & Michener 1985, Manning 
& Brothers 1986, Buchmann 1987, Steiner 1989, Stei-
ner & Whitehead 1990, 1991, Whitehead & Steiner 
1985). Pauw (2006) testemunhou a múltipla associa-
ção de Rediviva peringueyi com flores de Coricyneae 
(Orchidaceae) através das políneas aderidas ao corpo 
das abelhas na África do Sul. Na Ásia e África abe-
lhas do gênero Ctenoplectra utilizam óleo de Cucur-
bitaceae (Steiner & Whitehead 1988, Vogel 1990b). 

Entre os grupos neotropicais existe forte associação 
com Malpighiaceae, como é o caso de epicharis, 
Centris, tetrapedia, Paratetrapedia e Monoeca (Vogel 
1974, 1988, Buchmann 1987, Sazima & Sazima 1989, 
Rego & Albuquerque 1989, Pedro 1994, Vinson et al. 
1997, teixeira & Machado 2000, Gaglianone 2001a, 
2003, Sigrist & Sazima 2004, Ribeiro et al. 2007). 
Mas, existem espécies de Centris associadas a flores de 
Iridaceae, Krameriaceae ou Scrophulariaceae (Vogel 
1974, Simpson et al. 1977, 1990, Machado et al. 2002, 
Gimenes & Lobão 2006) e tetrapedia cf. rugulosa foi 
registrada extraindo óleo em flores de angelonia spp. 
-Scrophulariaceae (Vogel & Machado 1991). Entre os 
membros da tribo Tapinotaspidini verificam-se outras 
associações sólidas como Chalepogenus, arhysoceble 
e Lanthanomelissa com flores de Iridaceae (Figura 
2C), e fêmeas de tapinotaspis que coletam óleo em 
flores de Scrophulariaceae (Vogel 1974, Vogel & 
Machado 1991, Vogel & Cocucci 1995, Cocucci & 
Vogel 2001, Machado et al. 2002). Recentemente, 
Melo & Gaglianone (2005) descreveram a coleta 
de secreções em tricomas glandulares extraflorais 
por fêmeas de tapinotaspoides, as quais raspam os 
tricomas com os pelos modificados dos esternos. Uma 
revisão das plantas associadas às abelhas coletoras de 
óleo foi apresentada por Machado (2004).

Frequentemente espécimes dos gêneros epicharis, 
tetrapedia e Monoeca têm sido observados ou cole-
tados com polinários de Oncidium (Orchidaceae) na 
fronte quando retornavam ao ninho (Schlindwein 1995,  
Gaglianone 2001a, 2005a, Alves dos Santos et al. 2002, 

Singer 2003, Rozen et al. 2006). Como se trata de um 
gênero de orquídea da subfamília Oncidiinae, com várias 
espécies produtoras de óleo (Singer et al. 2006), supõe-
se que estas abelhas visitaram tais flores na busca de lipí-
deos. Para Gaglianone (2001a) esta evidência indireta de 
visita, pode ser conseqüência de mimetismo entre flores 
de Oncidium e algumas flores de Malpighiaceae. 

As espécies coletoras de óleo geralmente estão 
associadas a um tipo de elaióforo, epitelial ou trico-
mático, o que reflete nas estruturas morfológicas es-
pecializadas na coleta do lipídeo, como por exemplo, 
a presença das cerdas modificadas nas pernas anterio-
res e médias, ou apenas nas anteriores, ou o ‘pente’ 
reduzido, entre outros. No entanto, já foram relata-
das em abelhas coletando nos dois tipos de glândulas:  
Centris trigonoides coleta óleo em elaióforos epite-
liais de Malpighiaceae e elaióforos tricomáticos de 
angelonia (Simpson et al. 1990, Vogel & Machado 
1991). Além disso, muitas vezes a posição dos elai-
óforos dentro da flor requer adaptações morfológicas 
nas pernas das abelhas para alcançar o recurso. Este 
é o caso de duas espécies de Rediviva (R. emdeorum 
e R. longimanus) na África e Centris hyptidis no nor-
deste brasileiro, cujas pernas anteriores são alongadas 
e bem adaptadas para a posição dos elaióforos nas flo-
res de diascia longicornis, angelonia cornigera e a. 
pubescens, respectivamente (Vogel & Michener 1985, 
Vogel & Machado 1991, Machado et al. 2002). 

Além de serem fonte de lipídeos, muitas plantas 
produtoras de óleo floral fornecem pólen para estas 
abelhas. Análises do alimento larval de Centris (P.) 
flavifrons, epicharis dejeani e Monoeca xanthopyga 
demonstraram que as larvas consomem pólen de 
mais de uma espécie de Malpighiaceae (Vinson & 
Frankie 1988, Cunha & Blochtein 2003, Rego et al. 
2006). Em células de epicharis nigrita analisadas 
por Gaglianone (2005a), 97% dos grãos de pólen 
contidos no alimento larval e nas fezes das larvas era 
de Byrsonima (Malpighiaceae). Grãos de pólen de 
Byrsonima chrysophylla foram dominantes (ca. 99%) 
em ninhos de Centris caxiensis em área de Restinga 
no Maranhão (Ribeiro et al. 2007).

BIoloGIA DA nIDIFICAção, CIClo DE 
vIDA, ACAsAlAmEnTo E PARAsITAs

todas as espécies de abelhas coletoras de óleo 
são solitárias, porém podem ou não formar agrega-
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ções de ninhos com outras fêmeas. A grande maioria 
nidifica no chão, em solos expostos ou cobertos por 
vegetação, em superfícies planas ou barrancos. Mas, 
existem espécies que nidificam em madeira, em ter-
miteiros ou locais escavados por pequenos vertebra-
dos. O ninho pode ser linear ou ramificado, raso ou 
profundo, e geralmente são parasitados por abelhas 
cleptoparasitas como Coelioxys, Isepeolini, Osirini, 
Nomadinae, Rhathymini e Ericrocidini, bem como 
vespas Chalcidoidea, Mutillidae e coleópteros Meloi-
dae. Os imaturos se desenvolvem protegidos dentro 
de células construídas pelo adulto e as larvas podem 
ou não tecer um casulo (Alves dos Santos 2006).

A maioria das espécies de Centris nidifica no solo, 
podendo ser em barranco ou superfícies horizontais 
cobertas ou não por vegetação (Michener & Lange 
1958, Alcock et al. 1976, Coville et al. 1983, Laroca 
et al. 1993, Aguiar & Gaglianone 2005, Rego et 
al. 2006), mas as espécies do subgênero Ptilotopus 
nidificam em cupinzeiros (Gaglianone 2001b), assim 
como Centris (trachina) longimana (Gaglianone, 
obs. pes.), e várias espécies dos subgêneros 
Hemisiella, Heterocentris e xanthemisia utilizam 
cavidades pré-existentes em madeiras (Figura 2D) 
(Coville et al. 1983, Rozen & Buchmann 1990, 
Morato et al. 1999, Pereira et al. 1999, Jesus & 
Garófalo 2000, Silva et al. 2001, Aguiar & Garófalo 
2004). Estas últimas constroem os ninhos lineares 
e geralmente deixam um espaço entre a última 
célula construída e o fechamento (célula vestibular), 
supostamente uma proteção contra parasitas (Figura 
3B). As células de machos são dispostas mais 
externamente e eles serão os primeiros a emergirem. 
Nas espécies que nidificam no solo geralmente as 
células possuem orientação vertical em relação à 
superfície, podendo estar dispostas em ramos do 
ninho ou mais raramente arranjadas linearmente 
como observado em C. aethyctera na Costa Rica 
(Vinson & Frankie 1977, 1991). As fêmeas misturam 
o solo ou areia com o óleo para construir as células, 
as partições e o opérculo de fechamento do ninho 
(Figuras 3A-C). As células normalmente têm 
forma arredondada ou oval com o ápice pontiagudo 
(formando o opérculo) e internamente possuem 
aspecto liso e brilhante devido ao revestimento com 
óleo. A taxa de parasitismo pode aumentar devido 
à alta densidade de ninhos no local, atraindo mais 
parasitas. Os parasitas dos ninhos de Centris são 

entre outros: Coelioxys, acanthopus, Mesocheira, 
Mesoplia, ericrocis, Leucospis. Jesus & Garófalo 
(2000) registraram parasitismo intra-específico em 
C. analis, onde a fêmea invasora abre a célula co-
específica, ingere o ovo da hospedeira, oviposita e 
fecha novamente a célula. As taxas de mortalidade 
dos imaturos em ninhos armadilhas podem 
ultrapassar 50%, sendo muitas vezes por causas 
desconhecidas (Jesus & Garófalo 2000, Aguiar & 
Garófalo 2004). Recentemente Vinson et al. (2006) 
detectaram apenas a presença de pólen e néctar no 
alimento larval de quatro espécies de Centris na 
Costa Rica, apesar de tais espécies coletarem óleo 
em Byrsonima.  

Fêmeas de epicharis nidificam em solo principal-
mente arenoso e podem formar extensas agregações 
(Camargo et al. 1975, Roubik & Michener 1980, 
Hiller & Wittmann 1994, Gaglianone 2001a, 2005a). 
Uma elevação (tumulus), resultante da remoção do 
substrato pela fêmea, circunda a entrada do ninho, 
que consiste muitas vezes de apenas um canal, sem 
ramificações, com uma célula no final. As espécies de 
epicharis estão ativas principalmente nos meses de 
verão (estação quente e úmida) e muitas delas apre-
sentam uma geração por ano, com longo período de 
diapausa em fase de pré-pupa. As larvas deste gênero 
não tecem casulo. Os machos emergem alguns dias 
antes e patrulham sobre os ninhos à procura das fê-
meas virgens recém emergidas. Entre os parasitas dos 
ninhos de epicharis foram relatadas abelhas dos gê-
neros Mesoplia, Mesocheira, Rhathymus e coleópte-
ros Meloidae do gênero tetraonyx. 

Abelhas dos gêneros Monoeca, Lanthanomelissa 
e algumas Paratetrapedia e tapinotaspis nidificam 
em solo com vegetação escassa, podendo ser em 
áreas planas ou barrancos (Michener & Lange 
1958, Raw 1984, Rozen 1984, Sakagami & Laroca 
1988, Rozen & Michener 1988, Cunha & Blochtein 
2003, Rozen et al. 2006), mas algumas espécies de 
Paratetrapedia fazem ninho em madeira (Oliveira 
1962, Camillo et al. 1993). Os ninhos podem ser 
verticais com as células dispostas a 70-100cm de 
profundidade (Monoeca) ou rasos (12-17cm) com 
túneis mais ou menos horizontais e células próximas 
(Lanthanomelissa) (Rozen et al. 2006). As espécies 
são univoltinas, geralmente estão ativas nos meses de 
primavera ou verão, porém suspeitas são levantadas 
sobre parsivoltismo, com desenvolvimento superior 
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a um período sazonal da espécie (Rozen et al. 2006). 
Antes de terminarem a defecação as larvas tecem 
um casulo, que geralmente ocupa a parte inferior da 
célula. A emergência protândrica tem sido registrada 
para todas as espécies estudadas. Os machos de 
Lanthanomelissa e Chalepogenus foram observados 
pernoitando em agregados em folhas de herbáceas 
(Rozen et al. 2006) ou no interior de flores (Alves 
dos Santos et al. 2007), enquanto que machos de 
Monoeca foram vistos em agregações em ramos 
secos da vegetação (Gaglianone com. pessoal1). Os 
estudos indicam que as agregações estabelecidas 

podem perdurar por anos no mesmo local, ou seja, 
seriam utilizadas por diversas gerações. Por exemplo, 
algumas agregações de Paratetrapedia swainsonae 
estudadas por Anthony Raw em 1975 na Jamaica 
foram reencontradas e investigadas novamente por 
Charles D. Michener dez anos depois (Rozen & 
Michener 1988). Além disso, durante escavações é 
comum o aparecimento de células vazias antigas de 
gerações anteriores. Alguns dos parasitas conhecidos 
para esta tribo são: Parepeolus e Protosiris. Aguiar 
et al. (2004) apresentaram uma sinopse sobre o 
processo de nidificação em Tapinotaspidini, onde 

1 Maria Cristina Gaglianone. Labor. Ciências Ambientais, CBB, Universidade Estadual do Norte Fluminense.

Figura 3. Imagens internas de ninhos de abelhas coletoras de óleo. A-C Centris tarsata. A. Célula de cria revestida com areia e óleo (aspecto brilhante) 
e massa de pólen ocupando cerca de metade da célula. B. célula vestibular construída antes do fechamento (seta). C. Casulos tecidos pelas larvas em 
duas células. D. Ninho em bambu de tetrapedia diversipes.
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sugerem, baseado na morfologia da placa pigidial, 
que a maioria das espécies nidifica no solo. 
xanthopedia seria uma exceção, já que a placa 
pigidial neste grupo se assemelha àquelas presentes 
em abelhas que nidificam em madeira. Existem 
aproximadamente 100 espécies de abelhas nesta tribo 
e mais estudos são necessários para entendermos 
os diversos hábitos e estratégias de nidificação em 
tapinotaspidini.

Fêmeas de tetrapedia fazem ninho em cavidades 
pré-existentes, portanto são facilmente capturadas 
em ninhos armadilhas (Figuras 2E-F, 3D). Assim a 
biologia da nidificação de cinco espécies pôde ser 
estudada: t. curvitarsis, t. diversipes, t. garofaloi, 
t. maura e t. rugulosa (Michener & Lange 1958, 
Camillo 2005, Alves dos Santos et al. 2002). 
O processo de construção e a arquitetura dos 
ninhos são semelhantes entre as cinco espécies. O 
revestimento e divisão das células são feitos de uma 
mistura de areia e óleo. Os ninhos são lineares e as 
células de machos são dispostas na porção distal 
do ninho. As espécies apresentam mais de uma 
geração por ano e o período de desenvolvimento 
varia, sendo mais curto para a geração que emerge 
no final do verão. Frequentemente o local dos 
ninhos é reutilizado pela geração subseqüente. A 
taxa de mortalidade varia entre 20-40%. Como 
mencionado no início do trabalho, Coelioxoides 
(tetrapediini) é cleptoparasita de tetrapedia. A 
estratégia da fêmea de Coelioxoides é semelhante 
à de outras abelhas cleptoparasitas, com a invasão 
do ninho durante a ausência da fêmea hospedeira 
(Rozen 1991). O ovo é depositado dentro da célula 
de cria, que geralmente está pronta (aprovisionada) 
e muitas vezes já está fechada. Neste caso, a fêmea 
invasora perfura a tampa, inserindo o metassoma, 
oviposita e fecha a célula novamente. Na maioria 
dos casos foi registrado que os primeiros estágios 
larvais de Coelioxoides possuem mandíbulas fortes 
e afiadas, as quais utilizam para matar o imaturo da 
hospedeira (Alves dos Santos et al. 2002). Além de 
Coelioxoides, Camillo (2000) registrou Coelioxys, 
anthrax, Leucospis e meloídeos parasitando ninhos 
de tetrapedia. Machos de tetrapedia diversipes 
foram encontrados agrupados em ramos da 
vegetação, onde passam a noite (Alves dos Santos 
et al. 2002). Mas, o local de acasalamento não foi 
detectado, provavelmente ocorre nas flores. 

PERsPECTIvAs PARA o EsTUDo DAs ABE-
lHAs ColEToRAs DE ólEo 

Apesar de todo avanço no conhecimento sobre 
as abelhas coletoras de óleo desde a descoberta 
por Vogel (1969) ainda restam questões a serem 
desvendadas sobre a utilização deste produto pelas 
abelhas. Estudos mais refinados sobre a composição 
química dos lipídeos florais em diferentes momentos 
da coleta (na flor, na escopa) ou da sua utilização 
(como na parede do ninho ou no alimento) certamente 
irão auxiliar no entendimento sobre o papel do óleo na 
vida destas abelhas. A localização de ninhos naturais 
de abelhas solitárias não é uma tarefa fácil, requer 
muita experiência no campo e, até mesmo, sorte. 
Por sua vez, a localização de ninhos naturais permite 
a obtenção de uma série de dados bionômicos da 
espécie ou de espécies associadas (como por exemplo, 
os parasitas), e até mesmo a realização de biotestes. 
Investigações mais detalhadas sobre os ninhos, como 
análise da arquitetura e do conteúdo das células, 
da composição das paredes, do desenvolvimento e 
sobrevivência dos imaturos, número de descendentes 
produzidos por fêmea, taxa e causas de mortalidade, 
entre outros são importantes para completar o 
entendimento das espécies e ter conhecimento sobre 
fatores que afetam as populações destas abelhas. 
Estudos sobre a estrutura do aparato de coleta de óleo 
associado ao comportamento de visita, especialmente 
em Tapinotaspidini (grupo mais diversificado neste 
aspecto) podem elucidar as interações específicas 
entre as abelhas e plantas. Hipóteses de filogenia para 
os grupos de plantas e abelhas podem abrir novas 
perspectivas no estudo destas interações, auxiliando 
na compreensão da evolução destas estruturas e 
comportamentos.

Sob uma perspectiva biogeográfica, a amplia-
ção de esforços em áreas menos estudadas como 
a floresta atlântica aumentará nosso conhecimento 
sobre a distribuição geográfica das espécies e das 
associações entre abelhas coletoras e plantas pro-
dutoras de óleos. 

O Brasil é um país privilegiado quanto à diversidade 
dos grupos de abelhas coletoras de óleo, bem como 
das plantas produtoras de óleo. A descoberta de novos 
casos tanto de plantas produtoras de óleo, como de 
abelhas coletoras de óleo pode ampliar a síndrome 
para outros gêneros e famílias. 
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